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O trabalho reflete a pesquisa em andamento da dissertação do Mestrado em Agroecologia e
Desenvolvimento Rural Sustentável do Campus da Universidade Federal da Fronteira Sul,
Campus  Laranjeiras  do  Sul/PR.  Pretende  compreender  qual  a  influência  do  processo
formativo da Escola Regional de Mulheres do MST na construção de saberes agroecológicos
e na corporeidade feminina. Buscamos tecer reflexões acerca de uma experiência peculiar de
movimento social que apresenta o conhecimento agroecológico que se estabelece em diálogo
entre o conhecimento popular e o científico e tem a corporeidade como expressão concreta da
existência humana permeada pelas vivências e processos de relações sociais e culturais. A
pesquisa será desenvolvida na Região Centro-Sul do Estado do Paraná. A metodologia será de
natureza qualitativa, com a realização de entrevistas semiestruturadas. Possui viés etnográfico
e também utiliza-se do método da história de vida. Nesta perspectiva, no primeiro capítulo
buscar-se-á compreender o território da Região Centro-Sul do Estado do Paraná, o MST e a
organicidade das mulheres sem terra. Na sequência, no segundo capítulo, traremos o percurso
teórico  e  metodológico da pesquisa.  No terceiro  capítulo abordaremos acerca dos  aportes
teóricos da agroecologia, dos processos formativos da Escola Regional das Mulheres do MST
e da corporeidade. Por fim, a análise da práxis realizada pelas mulheres no processo formativo
do MST na construção dos saberes agroecológicos e na corporeidade.
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